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A matéria orgânica que é convertida em metano vem de fontes em dois grupos: os 
estoques iniciais, tais como as folhas das árvores na área inundada e o carbono no solo 
inundado, e os estoques renováveis, tais como as macrófitas que crescem na água e as 
ervas que crescem na zona de deplecionamento, ou seja, o grande lamaçal que forma 
anualmente quando o nível da água é rebaixado no reservatório. A vegetação que cresce 
nesta zona é mole, principalmente composta de gramíneas, que apodrecem rapidamente 
abaixo d’água (bem diferente da madeira, que se decompõe de forma muito lenta). 

A vegetação na zona de deplecionamento é enraizada no fundo, onde, na hora que o 
nível da água sobe, ela se decompõe na zona sem oxigênio e gera metano. Quando 
crescem, as plantas tiram carbono do ar em forma de CO2 pela fotossíntese, e, quando 
morrem inundadas, elas devolvem este carbono em forma de CH4. Por ser uma emissão 
que se repete todo ano de forma sustentável, a hidrelétrica funciona como uma “fábrica 
de metano” [1]. 
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A ELETRONORTE (a empresa paraestatal dona da usina de Tucuruí) reagiu ao meu 
uso da expressão “fábrica de metano” da seguinte forma em um texto intitulado 
“Eletronorte responde ao New York Times”: 

“Finalmente, a Eletronorte não aceita mais, após 20 anos de exaustivas e repetidas 
explicações como esta, que “cientistas” continuem afirmando sem qualquer 
comprovação que “Tucuruí é virtualmente uma fábrica de metano”. Virtuais têm sido 
essas previsões catastróficas que apenas corroboram a opinião de quem, quer esteja 
bem informado ou não, deseja nada mais do que falar mal do Brasil.” [2]. [5] 

  

NOTAS 

[1] Fearnside P.M. (2008) “Hidrelétricas como ‘fábricas de metano’: O papel dos 
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aproximadamente 2007).  Disponível 
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[4] Fearnside P.M. (2012) “Desafios para midiatização da ciência na Amazônia: O 
exemplo da hidrelétrica de Belo Monte como fonte de gases de efeito estufa” In: Fausto 
Neto A. (ed.) A Midiatização da ciência: Cenários, desafios, possibilidades, Editora da 
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[5] Este texto é traduzido e atualizada de [3], que foi adaptado de [4]. As pesquisas do 
autor são financiadas pelo Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq: proc. 304020/2010-9; 573810/2008-7), Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM: proc. 708565) e Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA: PRJ15.125). 
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